
MICROSCÓPIO 

Raul Piía 

(DEPl TADO FEDERAL PELO 
P LIBERTADOR» 

(Para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 
O asicssinio de Petkov, condena" 

do tmivereah/i <"n te pelon demncra- 
*an ç univernalmente justificado vp- 
Io* r^mtaiintas. veio main uma. vez 
vvelrr ar profunda rizflo espiritual 
do mundo moderno. Para na demo» 
cr ar a*, o crime A «em ore crime. 
seja ele praticado por Franco, fíi~ 
tler ou Bfussolini, perpetrado par 
Stalin nu qualquer dos se^ s iitere», 

realizado por um governante democrático Para os extremistas, 
porem, o mesmo ato é veendo ou 
virtude, seç/undn n ídeo?o.7i<t da pes- , 
soa que o eo^rcc. Eralcam eles 
num caso o qua víívperam no ov- 
tro. Assim, na alma pia de certos 
reacionaHw lõnhum c.balo provo- 
cam os mortiolnios de Franco, e 
r.os comunistas. prontos sempre a 
condenar os crimes do fascismo, ne- 
nhum arripio causam as hecatombes 
de Stalin. 

Vivemos, na realidade, em dois 
mundos distintos e opeslos: o 
mundo do direito e o mundo da 
violência, o imundo da civilização e 
o mundo da barbarie. o mundo 
onde o bem e o mal têm um con- 
ceito preciso e o mundo onde desa- 
pareceu a divisa entre cies. Esta 
<6 a contradição interfla de quo pa- 
dece a humanidade e que a levará 
A rwina totol, tn vão for resolvi- 
da a tampo. De ordem mora*, essen* 
• • alment*. ê o trai da nossa 
ca. E' preciso restaurar a unidade 
rspirítxtal q :s a extrevv.smo% que- 
brou. 
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